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ao ocuparia 
posição de destaque 
MARIA LIMA 

Da Edltoria de Política 
O vice-presidente José! 

Sarney faria uma boa ami-' 
zade com o presidente elei­
to, mas não ocuparia mais 
que uma posição de desta­
que dento do PMDB, en­
quanto que o presidente do 
PMDB e da Câmara, depu­
tado Ulysses Guimarães, 
séria o candidato natural, 
de consenso, que carrearia 
o apoio de Tancredo Neves 
para sucedê-lo na Presi­
dência da República. Na vi­
são hipotética do senador 
P e d r o Simon, v i ce -
presidente do PMDB e um 
dos mais próximos colabo­
radores de Tancredo Ne­
ves, este seria o esboço do 
quadro sucessório que vi­
veríamos, caso ainda tivés­
semos como comandante 
do Executivo e da política 
nacional do Brasil. 

Pedro Simon diz não ter 
dúvidas de que a sucessão 
do presidente Tancredo Ne­
ves seria pela via direta — 

como será também a de 
Sarney — pelo voto secreto 
e dentro das mais amplas 
liberdades democráticas. 

Ele náo vislumbra o sur­
gimento de outros candida­
tos com chances que pode­
riam suceder Tancredo Ne­
ves, que náo fosse o presi­
dente do PMDB Ulysses 
Guimarães. O apoio de 
Tancredo Neves ao presi­
dente do PMDB, na opinião 
de Simon, seria natural, 
uma vez que foi o próprio 
Ulysses — ao abandonar a 
pretensão de candidatar-se 
ao Palácio do Planalto — 
costurou e articulou a cam­
panha do presidente eleito 
perambulando por todo 
País. 

— A vida dá muitas vol­
tas, mas no momento em 
que Ulysses Guimarães 
possibilitou á costura da 
candidatura Tancredo Ne­
ves em todo País, acho que 
o candidato que teria o 
apoio do presidente eleito 
para sucedê-lo teria de ser 

o próprio Doutor Ulysses — 
imagina Simon — mas no 
decorrer destes quatro 
anos, com fatos novos, 
francamente não sei se isto 
aconteceria. 

Fiel defensor da candida­
tura Ulysses Guimarães 
para a Presidência da Re-
púlRepública, o senador 
gaúcho acredita que ele se­
rá também o candidato que 
merecerá o apoio do presi­
dente José Sarney. 

Ainda no campo da supo­
sição, Simon diz que as re­
lações do presidente eleito 
Tancredo Neves com seu 
vice José Sarney seriam 
muito boas, a ponto deste 
último transformar-se no 
"homem forte" da Presi­
dência da República. "Em 
primeiro lugar acho que 
eles fariam uma boa ami­
zade. Na formação do go­
verno, cumprindo tarefas 
específicas, Sarney estrei­
taria os laços políticos com 
Tancredo Neves e ficaria 
na sua sombra", afirma Si­
mon. 


